
Suspensa a expo;tcção de produtos
Fpofis., 10 (Mel'id.) -

Pelo plenário ela COAP, Icujo presidente obteve "(J.

valioso apoio do Gover­
nador Irineu Bornhau­
sen, foi determinado que
se baixasse uma portar-la
suspendendo a exporta-

ção de artigos essenciais

ao consumo deste Esta-
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FO'RA DEiCOGITACÓES A CBIAe.Ã.O
DO MUNIC]L/PIO DE RIO De) TESTa
Manifesta-se a Comissão
que examinou. o 3$Sunto
Exaltado o �Governo MuniCipal'

o caso da formação de um novo município, com o

distrito de Rio do Testo, tantas vezes já abordado por es­
te jornal, voltou à baila. agora, com a visita da Comissã.,
encarregada de estudar o 'assunto, que visitou o prefeito
Hercílio Deeke, logo após seu retorno de Rio do Testo,
onde esteve colhendo elementos a respito. Essa Comis­
são, composta dos deputados Clodorico Moreira. Wilmar
Dias e cio sr. Vitor Peluso, diretor do Departamento de
Geozrafía e Cartoarnfia do Estado, na visita a., sr. Her­
cílio Deeke, declaroE aue "encontrou as opiniões em Rio
do Testo cem por cento contrárias à emancipaçãn do Dis­
trrto, o Que lhes dava ensejo de felicitar a administra
municíoal pelos relevantes serviços e assistencia presta­
do àquele distrito e, consequentemente. à sua popula­
cão Que. assim. demonstrava seu reconhecimento ao Go­
verno Municipal pelo muito que este tem feito em seu
favor. sendo de notar que este é ° nrimeiro caso em Que
uma população insiste em não se emancipar, pelos mo­
tivos expostos'.

do, portaria ésta que, a­

, pós sua publicação no

"Diário Oficial", entrará
em imed ia ta execução.
.. ----------------------

Essa exposição em apreço

I
ção, como já dera provas dis­

foi reproduztda num ofício ,50 mas, como representante
.�ue o sr. Hercílio Deeke en- de Rio do Testo, não tinha se
caminhou à Câmara Munici- colocado 100 por cento contra
paI e que foi lido na sessão de a emancipação', pela razão a- \

ontem, daquela casa. cima. I'Naquela ocasião, o verca- �" -'-'- _

dor W. Constansky, solicitou
a palavra para esclarecer que
a' citada Comissão cntrára cm

lUA' RlOS

Sr. Federico Carlos Alleude - presidente da ACIB

Reunião extraordinária na 4CIB

II
I,

"
II

KeUermann --"0 seu

Alfaiate
Rua 15 de. Nov., 681

ziu:ifie' n , taclinicJ" "Antonlo 'dos San-
ôntem, mn 'qüe à reforma foi

I
tos e outros.

'

..

votada �)or unanimidade, nu- Em face disso, o juiz de Di­
ma rara demonstração de re- reíto da Comarca de Floria­
conhecimento e apoio aos di-I nópolis expediu uma precatá-
rigentes da Entidade; que com ria ::>a1'a o Juiz da 2a. Vara
tanto acerto e clarivídencia I

desta Comarca, para que se
vem se conduzindo. procedesse a inquirição das
Nesse sentido, exaltando o testemunhas acima citadas, in­

trabalho dessa Diretoria, fíze- quirição que se realizou na
ram-se ouvir durante a reu- tarde de ôntem, conforme-as
nião diversos associados,'. tra- referencias feitas acima.
duzindo os sentimentos da CONFIRMAÇÃO
classe e dizendo da necessida- Essas testemunhas, ao se-
de da sua permanencia à fren- -=-:·:··=:_-...:.......;.:.=.....:.==------"-----:----"....:....7'---'--"':'--:--��7;...-- . ..,_-:-::- "':';-;:-:�te da Associação, para que pu-
desse terminar a óbra que ini­
ciaram com bastante acerto e

que resultaram em tantos be­
nefícios.

Caminhões
Gigantes

PARA A COAP CATA-
RlNENSE

Fpofis., 10 (AN) - Vi­
rão dois caminhões gi­
gantes da COAP gaú­
cha afim de prestarem
serviços à COAP catart-.
nense. Quando de sua

recente viagem ao Ri;)
Grande do Sul, o presi­
dente da COAP catart­
nense recebeu a oferta
por �}ute d",. seu co'It".lf3.
daque-le Estado . de dois'
grandes caminhões destt-

.

nados ao serviço de
transporte rodoviário de
gêneros de prtmeíra ne­

cessidade.

onulnenlo a

capital de
Stalin na
São Pulo

RIO, H!_ (Merid.) - !nfor-j iV�OSCOU,. io (U�). - o
mam de Sao Paulo que ontem' chefe comunista chinês Mao
na antiga Praça .Iocquei Clu-! Tse Tung fez hoje uma decla­
be, hoje Barão 'I'ieté, na Capi- ,ração considerada pelos ob-
1al bandeirante. elementos co- l.s'�rvadores diplomáticos corno

munístas Instalaram um mo- i a mais importante desde:.t
numento em memoria à Sta-

I
morte de Stalin. O Iíder chi-

1:11. Não temendo a aproxima- Inês reafirmou a liderança dos
ção da Polícía c debaixo do )russos no comunismo mundial
estouro de fogos de artifícl'),;,

I"
declarou que a frl!l1te sino­

:fizeram a seguinte ínscrlçã- .. , soviét.ica é "invencível", des­
(!111 estilo rústico: fazendo assim as conjeturas
"Gloria Eterna ao Imortal "(le que procurada libertar <i

E:talin!" ! China do jugo russo. A decla-
Testemunha «cular do f;do

.

ração de Mao Tse Tung :foi
contou que um caminhão" publicada em primeira pagi­
transportando cerca de quin- na do órgão do Partido Co­
ze homens, muitos dos qual"; munista, o Pravda, o que pro­
pareciam armados, ali estive- va a grande lmportancia que
'l'am durante o tempo 112cessá- lhe é atribuida. Acrescentam
Tio à conclusão dos trabalho " os diil10matas que o interesse
formando um verd'ldciro cír- pela manutenção da aliança
culo de ferro envolvendo (>s sino-soviética tambem trans­
que trabalhavam na instalação parece na nomeação do vice­
do monumento. Mais tarde minist.ro do Exterior, sr. Va­
compareceu a Polícia que re- sili Kustenov, para novo em­

tirou o improvisado monu- baixador em Peiping, hoje a-
menta à Stalin. nunciada.

---� RIO, 10 (Merid.) - A im�
prensa registra detalhes de u­
ma solenidade especial que se
realizou ôntem na Igreja Or­
todoxa russa. O ofício termi­
nOL� e o conego. padre Johan
pronunciou um

.

longo sermão
que COlneçou assim.:
"Joseph Stalin compareceu

diant.e de Deus, seu supremo

-

Prepare li;;,

o futura de
seu filho
dando·lhe

Reunião secreta
DO C. S. da ONU
Naçõe:; Unidas. Nova Ior-

que, lO (UP I A reuuii,)
. -Secreta C�l' que o Consclho de
Segurança discutirá, amanh5
à tarde, a escolha rio nov:J

:secretári',) geral das Nações IJ·
lüdas, sel P a primeira de u­

lna série de encontros. Sua
convocação foi solicitada pela I

'. Inglaterra e França, mas fóS Iiplanos do ocidcnte não são
ainda conhecidos. Afirma-se'
que aqueles dois países prn­
lJOrão a candidatura do cha:l.­
-çeler canadense Lester pcar·

I'0n, aLuaI presidente da As'
sembléia Geral das Nações U­
tlidas, para sucessor de Tryg­
'Vle Lic.

IOFOSC4L

Convocação
A Prcsidéncia da COMISSÃO ENCARREGADA DE. AN­

GARIAR DONATIVOS PRO'-FLAGELADOS NORDESTI­
NOS, convida a todo.,; os seus membros para uma reunião a

realizar-se na próxima quinta-feira, dia 12, às 18 horas, no

recinto da Câmara Municipal, afim de tratar da remessa dos
donátivos arrecadados e de outros assuntos ele ord\'m geral
relativos à Campanha.

Dr. Marcilio João da Silva Medeiros

Ainda no decorrer da reu­

nião, foram indicados os mem­

bras que comporão o Conse­
lho Municlpal de Contribuin­
teso que ficou assim formado:
, Pelas classes produtoras:
Augusto Reichow - Indus­
tría Estrativa; Ralf Otte, In­
dustrla e Curt Probts, indus-
tria.

'.

Pelas profissões liberais -
Acrtsío Moreira da Costa,
contador: Dr. Oscar Rubens
Krueger,- médico; dr. Arno 0-
dbrccht, advogado.
Pelos locadores de imóveis

_ Walter. Voss," Ulrner La­
front e Egon W. Lewistein.
A reunião de ôntem, na

ACIB, pelo visto, foi da maior
ímportancía para os destinos
da classe, príncípalmente por

A vaitação às industrias e aos

ter se concretizado os anseios {'stab:lecímenlos con:ercia's ain­

dos associados de reformar 0S da nao cesou e os c'nemas C.)I1-

estatutos e ga'rantir, assinl, a tinuam arrecada-ndo Uiua taxa

permanencia da Diretor�a em I d� um cruzeiro por entrada Y'}n­

que deposita tanta' confIança. dlda, para a campanha.

julgador, para quem o mal é
. sempre o mal e só o bem po­
de merecer. A missa por alma

de russos brancos sacrificados Idurante o regime comunista,
foi concorridíssima.

E' dos mais francos o apoio I
Hoje, o Cin�. Blumenau reali­

que a.pOPulação. blumenaueru:e .zar� um� função inte-ram:nt�
vem d1spensado a campanha fál ded1Cada a .campanha, com 31,_ e

auxilio aos flagelados pela sêca xíbíção do atraente filme "A.

no nordeste brasítc.ro. Contrbui- Vida Começa. Amanhã". As en­

ções de, iodos OS lados - comêr- iradas para ésse filme estão sen­

elo, industr+a. escolares, cinemas do ·vendidas antecipadamente,
e particulares - estão chegando por um grupo de gentis senhori­

às mão" da COmissão promotora tas da soc'edade Ioca.l, chefiado
da campanha. tudo levando a pela Srta. Marily Deeke.

crêr que .as arrecadações atinjam A eampenba, par sua vez,
a casa dos cem mil cruzeiros. cerra-sé hoje, quando_ então

rão conhEcidos os resultadoa
xatos por ·ela alcançados.
.AJnda: não -está acertado def"·

nitivamente o modo pelo qual O

auxílio da população blumena.u­
'ense' será encaminhado ao seu

destino' � se 'm d:nhe-ro ou em

viveres e objetos de utiFdad,�.
----

Este ponto será deb'3.tído n� ren-

0-·VOS' dados 'c'e,nslltta',8105 �;�h:E!���c�"t:a�:�i�ar�aàsca��;,
horas, '!lê amanhã, na Câmun

Mi.mfé�:pal, pela ComisSão: TudO

sobre Santa· CatarinaI· �-'-----

Em 1.0 de julho d� 1950, data
I
slle'ros natos, 0,24% de bràsile;- 62,28%, respectivameute; viuvos

do ultinw rccenseurúento. A p�1 TOS naturalizados e 0•.98% de es- 2,30% e 7,13%, ao passo que OS

pulação prcsrnte no Estado d,·1 trangeir05..0. exame dos .dados desquitados e divoz'ciado5 corre3-

Santa Catarina. ,�ra de 1.560.502 sobre braSIleiros nato,::. Regundo pondiam a 0,12% dos homens e

pessoas, correspondendo a 3% ria a, UnIdade da Federaçao de na.;;- a 0,15% das mulhers. A d'scrimi­

população con''lignada paxa o Bra cimento, mostra que. dos 4..... 'Ilação segundo a relig:ão revelo1'

sil, como rm;ultado pro'!:isorio. 1.541.297 presen:t;.s, 90,08%. nas- que 88,59% dos habitantes do ·E·­

Calculada em relação á respedi- coram no Estado .. _e 9,92% f.ora tacto se declararam catolicos ro-

ca area terrestre qu� é de 9:\.8':'1 dele. Destes, 08.93% Pl'OMdlam 'manos; 10.36%. l)rótestantE'"
,

.

RIO. 10 (Meridional) _' A-
d E tado do Rio Grande do Sul 0,'18%, esniritas.

.

p'resentaram reclamações. àqtJilometros quadrados, a dei1s:- o S

c-r_'
<

••-

Com r�ferencia ã affabetiz","'ii.o
"

dade demog-rafica dn Estado, [te -e 16,221':> do Parana
.

I
� políCia carioca, quatro' rnem-

12,56 hao·tan:#', por quilomeh'ú No tocante ao _:5tU\iO conJliga. das. pessoas de 10 e· mal", verifi- bras da:, caravana de prefeí-
d d 1 d seü\mbro (fê' das possoas ue 11>. anos e ma:s, eou-se qu-e 68:27% da� mulhereç tos .··americanos, da tunna· de

qua 1'0 9, em .0 e.·

1 apurou-se que el"am solteiJ")f> san'am ler e escrever. Observou 36 que visitou a
--

nossa· capi-1940; elevou-se pat'a 16,62, em .�

135'92%
do homen<o e 29,75% das, se. tamQeul que eram alfahet:za- taL nestes últimos dias, quan-dc Julho de 1950. No perlOdo rL

lh é _ . ado"" 61360,( (Conclui na 2.3 página do regressavam da Conferên- I

1.0 de setembl'o d� 1910 a 1.0 d" mu er s. cas ", . la!
.

I te�am'erl'c n M 'nl'c'palCla .. n ." a a LI 1
julho de 1950, � popula�iio rL' -,--�-----....;;.-"-�-'-----......--'---,.'---�------,

de Montevideu. ;Jack Wells,Estado cresceu de 382.162 pe,;- prefeitô ,d� Aihens, G.eorgia,
soas; o incremento relativo foi. ··;"!i2_!!II!!!!!I!!!!Í!.!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!I!!I!I!I!!I!!-i!!!!!!!!�!!!IIIi!!!!!!!!!!!!!!!!I-!II!II!!!!!!I!!-!!!!!!l-IIII!l!!!!I!!lI!II!!!!\!I!!!!II!!lII--.. 1 foi furtado em' três carteiras
portanto. do 32.43";':,. I

de dínhE\iro, alem de inúmeros
Na distribuição dn. flopula<;ii,!l pacotes. de . cig;lrroS; Vitor

presente srg'undo o. sexo "erie c:-;
Blànc;

.

de FiIàdelfia,. em - cai-'
ram-se as percentagens de 50,579;, xas. de.,J;ilmes eolorídos; Jer-
para os homen's e 49A3'ir par'" ry Ashley, de Lou�siana, em
as mulheres. Quanto á ida(f<,. ,mn jogo, de canetas, e Mario
45.54% das pessoas tinham me- Bermudez; de Nova Iorque,
nos de 15 anos c 8.12% contavar'l em blusas e"cintos.
50 anoS! e ma:s. Rela.tivamente à . A policía realiza diligên-
nacionalidade. observados 0'5 cias' ativas, mas segundQ in-
gran'des grupos. a composição .'i'· formações, até o momento na-

apresentava com 98.77% de bra- da· consf7guiu apurar.

Não �ouve quorum ��ra volações
na reuniào à� ôntelll �a �amara
Movimento no expe�iellteregistrado

A rCl.ll1wa de óntem da Ci.:.- rando que sua popuiação não
mara Municipal encerrou ·se quer desligar-se de Blume­
logo após o expediente, PO'nau; ofício do prefeito, juntan­
falta de quorum para vot2.· (Conclue na Zs. páglr.a letra &J

ções. Dos 13 vereadores ap"'­
nas seis compareceram à r..:!l!­

nião,. sendo eles os srs. Ing.)
Hering, presidente: Antonio
Reinert, F. C. Allende, Pedro
Christiano Thei,5s, Emílio
Jurk e Wladislau Constanski.

.

O expediente constou do se­

guinte: leitura de um fonogra­
ma do sr. Vitor Weege. pedin'
do dispensa da reunião; Bole­
tim mensal da ACIB; oficios
das prefeituras mUllicipais de
Lajes, Itajai, Canoinhas, Por­
to União, Guara-Mirim, Lagu­
na•. Ituporanga, Chapecó e

Campo Alegre, agradecendo· a
comunicação da eleição e poso
se da Mêsa, para o ano legis­
Lativo em curso; ofícios das
Câmaras munícipais de Itajaí,
Urussanga, Jaraguá, Turvo e

Bom Retiro comunicando a e­

leição c posse das mêsas para
<
o ano legislativo de 1953; ofi­

I cio do Hospital Municipal
"Santo. Antonie" agradecendo
a Câmara pelo aumento das
gratificações dos funcioná�ios
daquele Hospital e, espeCIal'
mente ao vereador Federico
CarIo; Allende, autor da Índi'
cação nesse sentido; ofício do
'sr. Prefeito Municipal comu­

nicando a visita de uma Co­
missão Parlamentar, incumbi­
da da' criação dos novos mu­

nicípios, composta dos deputa­
dos Clodorico Moreira e Wil·
mar Dias e do sr. Vitor Pelu­
soo diretor do Departamento
de Geografía e Cartografia do
Estado, os quais fizeram refe­
rencias a Rio dQ Testo, decla·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA,S
3',�r�"(ine Bus(h (ine 81 m au

H O ,3 E - QUARTÀ�FEIRA ...... às 8 Horas - HOJE

o. !níb1ic� exighli e �" lU, (f Leão da Metro consentiu, em exi-

pr!" pela ultima vez:
,,, ,

"

"A PONTE DE WATER100'�
o SEU CINElHi\ -- COM UENOVAÇAO DE AR

PERFEITA -- A P R E S E N 'r A :

H O J E - QUARTA-FF�IF!\ -j às !l,Hul'ar>·- HOJE
Sessão em beneHt'io dos flagelados, apresentando a menu r

mental produçào da Warllcr:

(Estabe'le etmentos JDSE' DAUX S.' A. - COJr!.E!'claD

ARNO BAVER

em 31 di! Dezembro de 1952,

.. �,l' ,.

�

_oom ROBERT Tll-YLOR - VIVIEN LEIGH e Inúrnerus astros
de primeira gratId�Zà! "A P'ONTE DE WATERLOO" que fil­
me. .. Que maravilha .. Que felici(lalle assisti-lo! Uma (las
maiores realh:aç'õ'l!s cinemntográficas de todos os tempos! -
'O" Wistino f-&i' i:n\piedóS,oõ demais para, com aquela flor de,
candura ,e pur-eza! Um g-rande e 'sublime romance' de amor! -
UA PONTE DE WATERLOO" última exibição hoje no CINE
BUSOR. Acamp'. Oomprs. Diversos - Preços jjopulares,
---------------------t

.,

HA VIDA COM ECA AMANHAH
,

_

com RUTH ROMAN eSTEVE COCHRAN.

,
Contribú.a para a ca.�n!lallha d� au;-ilio aos flagelados {lo

Nordeste, assístindo um filme de nrrmerra classe: - "A VIDA
COMEÇA A1UANHA", com RUTH ROl\1AN eSTEVE COCH­
RAN. - Preço único do ingresso: Cr$ 10,00.

'

430.120,60

556,90

mistico rouxinol de noss,a Cl·�"..

\
víntc c quatro estudos de Chopin,

O grande PadercwskI, prrmerro 'três sonatas de Beethoven. a Rap­
'mestre de Verônica, em Varsôvia, sódía n. 15 de Líszt. o Scherzo de
e êie proprío exímio intérprete d-l Chopin e uma Toecata de Sch.u­

música de Franz Liszt; 'intitulou,·;: mann, e todos estiveram de acôr­
do "segundo' LiS':lt". no 'pleno sentí- do em proclamá-la o maior gênio'
do dEI pal::wra, e d? arte dela dizia: musical jámais aparecido em Blu­
"Nasceu 9.1.,.a tocar, como os pás- menau.

saros para voar" A genial artrsta só poderá dar

Toscanini, ouví'ndo-a tocar, no trrn único concêrto, que será o da

Symphony Hall, de Londres, assim

'I,noite de hoje. na igreja matriz

ea-lse externou, rnaraví'lhado r tólfca de BJumen3u, que será, por

.

"O gêni,)
� d_e int:rpretaç�o musí- '��so. SCIU restrições franqueada' a

�al de Veróníca Llszt só pode ser tõcns �"i pesso?s que queír-am ter

Inspirado do céu"; ,', o privilégio de ouvir e ver a Ve­

Quando Verônica Llí;zt dava con- .romea Liszt, menina-prodígio, a­

eêrtos em Curitlba;,-ouviu-a por a-
tualrnente com dezesseis anos de

'caso na catedral, o ,Professor Fon­

tainha, Diretor do, Conservatório
de Música do Rio de 'Janeiro. Sem
'saber quem era que 'estava toeu»

do o órgão,' confessou à Imprensa
! paranaensc o insigne" mústco.r a.,

,�hou-se como que re'pentinamer,te
, :ransportado para uma 'das' gr"n­

: des catedrais do Velho Mundo, t,,1

'3 maravilha das melodias que tur­

bilhonavam pelo recinto sagrado,
Posou com éla para a' imprensa, 1'-

fim do- prestígiat-, Com' O pêso de
"Us. autoridade, a artista.
Em -suas excursões artísticas. Ve.

cõníca Líszt tocou ém, quase' tõdas
as grandes catedrais ,do Velho e do

Nov'o Mundo, .inclusive' Notre-Da­
me de Paris,"São Patricio, de No­
va Iorque, as de Buenos Aires, La
Paz e Sarrtiago do Chilé e S. Fran­

cisco, de Madrid,

\

Fraqueza Em Gfral \ 110 conjunto esmeraldino três

VINHO CREOSOrrAIlO ou quatro outros valores do

Silv�ira IlutebQl do Vale dn Itajaí, tcn-
""";;":;"�""':"'_--""':"'--'--"";;'_;" J I do sido notificada nossa re-

__,- I portagem de que Gastão, Gé-

I pi e Ninha vestirão a camise-

D'ORESJ)olb��fE

'I
I ta periquita no dia 15, à tar-

lOWIDO I de.REUMATISMO 1---------

C:����h��:r:DAS, "U"1'''--'''",,"' Iii Roupas dc qualidades pa- II

FERIDAS' RECENTES.
' ,I ra homens e senhoras - ,II

PICADAS DtlNSETOS
. ii Coníecçfies Kellermann I!11 Rua 15 de Nov., 681 I

K

2.752.221.10'
195.036,36
6:062,30

391l,40
3.778.973,10

95.449,80
3,7� . 852,01)'

,

-:

��.RT!CIPAÇÕES
Partic1paçoes ... '. '" ... .,. ..

CONTAS DE COMPENSA.ÇAO
.

Títulos em Cobrança .'. . . '" ..•

Ações em Caução ... ... . ..

2.231.115.4U
105.377,40

.

39,17i3,lO
3.084. 065,7fr

580,00
:mS.OOO;OO
151.534.70

1.292.7lj5,30 7.1!f<!.644,t,i0

Haverá Ingresses para lugares re­

scrvados. 'ao preço' de CrS 50,00

(cinquenta cruzeiros). e Ingressos

populares. Os ingressos estão à ven­

.da- no Ginásio Ságrada Família. t>.

a partir das sete .horas (19 horas).
'nas portas da igreja matriz.

U� - - - :.:...:.. - -'- - -jl
'.

,rACAM S]!JUS AN U:i'TCIOS
NEs'rm DIARIO

,(-X-.J.'-X-X-X",,,.. :I

pASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital .• ,"" ,; .. " .. , .. - ..... '.

Fundo para Devedores Duvid';JSOS
Fundo de Reserva Legal ". ... ..

Fundo para' Aniortizações .

Fundo pata Melhoramentos' .•. .,. ." ..

EXIGIVEL, A CURTO PRAZO
Títulos a Pagar ... : . ., .'" .. , . ..

Débitos a Liquidar .. , .,. .,. . ... ,

Folhas a Pagar,. .•... .,. ... .,. .,.

Banco Sul do Brasil S, A.
2. 40{}. 000,00,

37,8.4'-"2,30
428.763,20

1.3Í3'.·OU,40
32_375,6Ó

E

De acordo com o resolvido em Assembléia Geral de de�
zessete de novembro de mil e novecentos e cincoenta c

um, ficam convidados os senhores acionistas a providen-
ciarem a integralização das suas ações, no prazo de '30 (trin­
ta) dias, a narfir desta data.

Rio d'c Janeiro, 5 de março de' I!)53. -

BANCO SUL DO BRASIL S. A.
SAVIO DA CRUZ SECCO - Diretor Presidente

45,511,60
387.896,70
151.534,7CY'
288.000,00

556,90

Tocou CUl vários d<J5 grandes
teatros do mundo.

Já aos sete' anos de id!:1de, deu

�seis concertos no celebérrimo Car­

negie Hall de Nova Iorque. focan­
do p_� obras completas de Beetho­
ven e Chopin.
Verónica Liszt veio a Blumellall

no sábado passado. Tocou nesta ci­

dade, diante de seleto auditório ue

pessoas entendidas e111 música, os

do" o projéto de lei 18-53. só­
bre a doacão 'de um imóvel ao
Governo

-

Esbdual, para a t���t>����-:::;.."'.>--ç.t>'"'j.���f;������� �
construção de um Grurio r�s- �t II J!; !Ia o R K O IDA B �
,caIar. 'no,bairro da Velha: 0- í,"

'+.

-fício 'do sr. Prefeito dando' in- �, VAltllES y, ULCERAS ��
Iormacões referentes CIO rcque- �� OAS PERNAS: c�rrug sem o:pflTaçio !
-rimento 11.0 8 .. 53. do vereador �t UH.,I'fI;P:-;SAS. PRISAO DE VENTRE, COLITE8, �
W. Constanslcí: 'oficio do sr. �{ '" '1l'.BIANA. FlSSURAg, COCEIRA NO ANUa $
Prefeito [untando copra do t� CH�AÇAO. í'lJl,ltl0Elj, RINS. n:E�nGA" FIGADO �
movimento dei Hospital Muni- � 'icipal "Santo Anlonio", refc' 'r�

� DR., AR. Y TA B'O R OA--renie ao mês, de fevereiro. $ ,

Foi anresentada uma indi-,,,� �
cação pelo vereador AntoniQ I $, iw:E'DJCO ESPEClAM.STA ��� t�
Reu1Prl. ?ledmdo ao sr. Pre- 1 ,," ""I. I

�}
feito Muniein"l a instalação 1 �t ...",,:nica Gera de Hlltmeuti. Mul.honm (I) (lrian��!II ��
clt; íl,-!minaç::;c !'ú'_O!ica na Rua ! � LTOUPAVA SECA: f 18 11 ft 15 u n nl!!. BI,UMENAU �,
VItOria. J����������"'�

2. oss. 720.70
30'.000;00

FltED1tltÍCO l\HS5NER MARCOS HOE5CHL
Diretores-Gerentes

',HEI:NZ DUWE - Contador - reg. CR'CSC - 0162

b:flMbNSTRACAO DA CONTA DE LUCROS
, DÉBITO

Despesas Diver�"s .' ..

FundO',' de Reserva Le2'cal .. , . ..

Fundo para Amor.tizacáb '" . ..

q!'atifícações a Pagar -"

Dividendos 1': DistribUÍ!' .,.
Lucro a Cla:;síficar

E PERDAS em 31-12-1952

9.143.081,40

t::RBD!TO

9. 14-3 . 0!t1,40

ll-RNO BAVER

A COMU�IDADE EVANGE'LICA DE TIMBO·. publi­
ca os segumtes resultados da TOMBOLA:, realizada em

8-3-53:
1. o prêmio n.o 52!)
2 . o prêmio 11.0 3097
3 . o prêmio 11.0 1'088
5 . 'O' prêmio 11.0

'

2981
5'. ó prémio n.o 646
6. o prêmio n.o 2478
7. o prêmio n.o 2704
8. o prêmio n.o 2354
9\ o prêmio n.o 2498 .f·
10.0 prêmio n.o 3704
11.0 pr�mio 11.0 3731
12. o premio n.o 4138
Os prêmios' acham-se a disposição Tia casa 'dos snrs. Hel­
muth Hanemann r; Walter Rád'uenz,

I .

A Comissão
.

.

�
--------,.,-,.,

_

'I! Sindkafo: dO!' Jr-a&alhadOEes, naf Industrias de

1-, '.\ FUlçao' e Jecela gem de' Blumenau

,+ Edital, de' Convocação '

I

'i
A-SSEMBLE'I:A: GERAL EX-TRiA@RDINA"RIA

.

: Faço saber ao� que êste virem, ou dêle tiverem conheCi-

"
mento, que, d.e acordo com' os .Estatutos' 'Sindicais, convoco a

.

todos ?s aSSOCIados, em plt;n,? �ozo dê, s�ús direitos, para' a As�
", sembl�l� Geral Ext!a-Ordman� a' realIzar-se no"próx-htlO dia:
15 de_Março '(dommgo), na' Sede do CLUBE NAUTICO A�

1,M�'RICA, em I?rímeir� C'onyocação � �,O(} }lGl'as da mahhã e

,

nao ha.ven�o nÜl11ero €''11. segynda 'e ultIma as 9 horas, quando
,� se realrzara com qualquer numero dec'associados presentes.

f ORDEM DO"Dlk. '.

't Discus�ão e aprovaç�ó da construção da· Séde própria.
NOTA_. - Os. a.ssoçlados devem comparEcer munidos de

, suas CarteIras SOCIaIS. -

"

Blumenau, 9 de Março de 1953.
"

.

, t OLIMPIO MORITZ' - Presidente:
.'

�' I1.1
I

•
,

,,<iO(��?%&������§'5§?*�&�%����».-����,

Distribuidores:
P R O S D O ( I M' O S. A.

Importação e Comercio
'Rua' 1'S de Novembro 900 .. Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I SÃO PAULO (ACONl - AI portações de produtos brasüerce

Im�!�! dQSDes1:c:s,é�OC�e��' GI·�· nfe'scSI o�rg de l·rrl·la�9o .��!�;;O�e;';f�;r��tac�:p�::= I �:��;t�noai: ���:ca!!ti:nàp�:i�i� ���c:u:�s;���:' :ãog�:::en:��S��tem lutado com o dificil pro- O U U u U
.

U sox:es Blue Brufe e out::os e-. sustentada pela, 'Argentina na' dade de adquirir no Brasil,blema de Irrtgação na árâda quipamentos ':"orthm�on, negoctaçõe de um Tratado Co A· Argentina - no caso con-região litorânea. Entre as ma-

f
PLANO DO GOVERNO PERUANO PARA ABASTECER DE A'GUA A fornecidos pela fírma Cíensa l ". s

.

ereto de ·tr:go _ segundo af'r-ravilhas do passado, SUSCct)- __ __ REGIÃO LITOREANA __ __ y A, y F, Wiesse de Lima, Dler�lar �om o dnosSiO pais. �e- roam seus er-eutos econômicostíveis de -desper tar o interês -

graças aos quais vai ser pos- g.un e a guns e�s?s comen a- �

se dos arqueólogos e especia- plitude e sua finalidade. I custo total da obra foi orçado sivel terminar as obras antes rIOS. os preços exígtdos para o cobra a razão de 125 dólar-es- por
listas, figura, em um dos pri-! Em resumo, a tarefa con·tem 167 milhões. do prazo previsto, trigo, platíno são demasiado ete- toneladas e não 1-13 dotar-es, co-

melros lugares, a capacidade siste no seguinte: construção Durante muitos anos, a eco- Com a ajuda da técnica e vades. o que resultaria ma/s con mo trm �ido afirmado. O preçí
dos' Incas para conseguir que de uma' reprêsa no rio Qui.rcz .nornía da região e a vida de

I
da maquinaria moderna pros- veniente, para o Brasil. adqu'r-í- argentino atualjâpenas represen

as. vertentes dos Andes des- para captar as águas; constru- seus habitantes estiveram en- seguem os trabalhos que não '10 nos Estados Unidos. ta um aumento de 5% sohrl\ o

pejassem no litoral as suas' ção de' um canal até.o rIO tregues aos capríchos da pa- I somente assegurará água para O assunto tem aido a.na.lízado anteriormente cotado e, mi"1('r ii
águas, criando as condições Chilipico; construção de. Urna ture:.:a: �as {;!CaSlOeS da seca, 131 he�tares de terras �� ;rale ta.mbem. sob o ponto de vista que .se diga, que. ioda, a produ",,·;)necessárlas 1)D1'a a expansâo ] bôca de entrada nesse últvno a mIser:a pe.sava ,dOlorosa-l?-o. PI,:ra, com� perrnrtírà a económico. mais favorável a( agricola do pais vis"nho teve UTI..de populações prósperas e I i-

I

rio e, finalmente, um.' n0VO mente sobre toda a area e os trrrgaçao de mais 20 hectares. Brasil. de" acordo com as neces- a.umento de custo de 25%.
caso Os arquedutos do antrgo I arqueduto, até a Quebrada de camponeses abandonavarrr Quando· o gbvêrno peru�- stdades de exportação dos pro- Se'o trigo norlam.ericano podsPeru transformavam terras San Francisco,. cujo declive s�as terras, procux:ando refú- [rio i�iciou .as obra� de desvio dutos brasileiros. Um jornal de «er adqú'rido mais barato,· 1"'30á.ridas em regiões opulentas e natural conduzirá a água até gio nas grandes cld��es. j'do ruo QUlroz assln0l} a sen- Rio de Jame'ro, chP'gou mesmo <' se deve a 'que os produtores da­
produtivas. j o rio Piura. A extensão' to1.::l1 Recentemente,: fOI maugu- I tença de mor�e. da seca. S.e afirmar que as dificuldades sãc lluê1e pais. d(:sfruta� de. um subs­O .govêrno do Peru elabo- a ser percorrida pelas águas rado um dos maiores tuneJ.:51 nos tempos _?lfIce.Is, a ,colhel- circunstanciais e opostas pelo sídío of;cial. 1!{as. e forçoso queI;'!)U um plano para abastecer será de 28 quilometros. Para dessa obr�, o tunel de Culqul, ta de algodão �alU ate 3·000 Itarnarati e não pelo IAPI argen seja. "a�sinala.do que as nos=asde água a sedenta região CD;>- se fazer uma idéia da amplt- c�m 5 qullometros de

exten-I toneladas! depois d?s !r!iba- tino entidade que, como se sa compras na Argentina. - contrateira .. A. primeira parte dêsse I tude das obras, é interessao- saQ.
_

.

. lhos de Irngaçao atingirá ... ·be. regula Os ne octos ara r; r'amfmte ao que succod.e com' oa :piano já está em execução e

I
te saber que a' abertura de Na construção dessas gran- 10.000 toneladas. ter'or na. Ar e!t· �. o �x Estados Unido,. _ llstão aem-precompreende o aumento do canais e a perfuração de tu- díosas e benéficas obras de . g ma.

'. con or-
-

.

me d-eclaram os bamantcultor-cs cm proporção direta as nO!J casvohrme das águas ao rio Piu- neis impuseram a necessída-

� �ra, com ° aproveitamento das de de serel'rl construidos 127
.

A t
I

8 'I A, e
"antist.a«. estes mesmo' IAPI já ...endaB áquelc país amigo.

águas dos' rios Quiroz e Chi-. quilômetros de rodovias, ·atr",·. rall" �g ra O raQI ml ares léria., inelusiyc. ultimado o eon· Há ma's do que um perf�itO.
lipico, que correm paralela-I· vés de duas províncias. . U O J ·��l�'�OcSo.mAl��,anextPOmrtaa.,..dso�euse bra· cquilibrio na. nossa. balança·.co-
m.ente para o sul.. . Os trabalhos começaram a � '0' ,. "o a· inercl1 com a Argentina. l'o'�
Há um século foram feitos ser executados. diretamente

�fil(�re� 1.,�obl'II'Z3�Ofto no exterl10r
corda EÓ não esta vigorando. muitas foram as vezes em que

OS primeh"os estudos sôbre :1 pelo govêrno. Atê abril do • V
"úm grandes prejuízos para o no" temos até mesmo torri.adL

irrigação daquela área, mas ano passado, as despesas fei- Bras'l, na escala de quasí un: credores.
infelizmente esses estudos não tas com' a aquisição de equi- milhão de cruzeiros por dia. por· Os 5% de aumento no 'Pr�ç(
loram avante· Atualmente ('s- pamentos e execução de. obras da Fazenda para saber .Nue que o Itamarati o estaria reten· do trigo. que nos quer colar a

RIO, 10 (Merid.) - O Mi- ...
d t' � if'

.

datá sendo. execujada' uma da'; I e estudos se elevavam a 19 motl'voS levaraln o tl'tular da- o. Argen ,ina...no easo eap c conistro da Fazenda baixou pc r- .

1 dobras ma i::? grandiosas e mais, milhões de solcs. Em maio do
taría dizendo que nãü depen- quela pasta à decidir pel� in- Qualquer operação eomerci"ll comercio interna.c·ona. e· ex·

audaciosas nesse sentido, uma' mesmo ano, . a companhia . -

d
.

ser,ça-o do exame de ongem com o país ,r's'nho é J'u'io qu� 'J)ortação - importação. poueC.,
. de d� verifIcaçao a, orIgemobra sem' antecedentes nu IMorrison Knudsen firmou um

f
.

f' 1 t d dos capitais que entrarem pe- se diga., deve representar sem- repre"enta. já que, d:l no"sa par
país, tendo em vista sua am- contrato de empreitada.. O ��r�i�i:�;o est:!��ei�a:n �ael� 10 cambio livre. pre maior ct'>nvenicnc'a ao Bra' te. efetuamos '[>Or ,nOo"'sa yêz. �m._...,.. .... '

mercado livre. Acrescentou Segundo acreditam os co- sil, do que identica operacão co· aumcnto d� 35% ·no prc<;o .. o�

que a incorporação ao ativo mentaristas autDrizados nos as mercial com os Estados Unido.", produtos de exportação. para a

113s emprêsas dessas divisas, suntos financeiros, a medida dado que o pagam'nto não ê fe. própria Argentin� como i oca',
não se acha sujeita a qualquer do lVIinistro da Fazenda visa to em dolares e as c'rras ('cono- 150 tipicf! das bananafl, que de

·tributação. principalmente trazer para .o mlcas são compensadás com 15.40 'C 17.50 ,.('''0'' P'Or cacho::,
O objetivo da resolução do Brasil milhares de dólares

pa"samos a cotar 17,50 e 19.60:
sr. Horacio Lafer é prestigiar imobilizados po exterior e

Na.� made'ras, por exemplO, �
d t

- II Fraque_á em Kera1 �

_ ao que se acredita - todo provenientes e ransaçoes o-

II: VlNaO CR1l!OSOTAnO Argentina paga. fiO Bra.sil 130 d6·
e qualquer recebimentD de ca- corridas n') govêrno passado, SlLtrEmA larcR Jlor m'l pés. enquanto que
Ditais estrangeiros. A proposi- com café, CQuros e outros pro- 'os E,tados Unidos, pelo me-"'ID()
to o deputado Hildebrando Bi- dutos.

.

1"'Olume,
oferece <'.'Pcn�s 90 dõla·

::aglia formulou, na Câmara, O ia,to e q�e a exportação o -

res.
um requerimento ao Ministro: de cafe era feIta c�m :!?eso �l� ff_.�_'.

-
•

. : excesso e tiDOS na� Identlfl- I-;.� 1 . A p"rid3.de ,1� -x.JYlrlações-·m-
- - - - - - - -

-, d it'a ao ex \J '<;J .

I portações
r· outros fatores eco-

P R O F E S S O R E S ��rf:doiu:anh�e:,mpO� fora, a=

�i� [={;(.�r- nómiéos. nos diz de modo ('on-

preciavel soma, sem cobertu- '-I , ...:/ cludente. q�e a. pequena difercn
II II II II ra cambial. Essa parte do ne- \.... �-&' .

ça. a mais na cota�ão do tr');o
I H. K C. AZEVEDO I gocio ficava depositada nos ·'SgJ"r-- a.rgentinli é bem c{lIlipe:n�a.da. pe-
I Reg. M Ministério da Educa- II bancQs estrangedros e, assim

l>o �.' ::_""
••

_ •.••"."'.:....... •

10 equirbrio comerc'al Brasil-
ção e Saúde: Francês, Português, I foi 110ssívcl a muitos expor- d Àrgrntina,Ingliês, Matemática. Estenog.rafia,1 ·tado-res O acumulo indevido e '-. ..,..._ .

,') /:"" ,,,. ��. E, a Ar ....entina a.bsor'l'c 80'if
d II l'o---

t '...:..-.' . S n . . I'
,_

: �a:�:�r;::I:. Correspon encla

II CO�Si�i��!ri��Ç��a����âria não �·.,�O_Sl)y��i\�..
� -_._� --� :� ;:���Ç!�a���t'�:e�:aP::dU:��IRes.: Alamêda 11.10 Branco, i! permitiria a entrada desses ••••�•• "''' , .....�. ,.

1,lt Ile bananas do litoral paulis·I Bêco jlepols da Rua IIlaTlLnbllo, II dólares de cOlliormidade com , .. 'o'" .4. \>.,,,, ",.1.. 1 ••II.,n" la .

I C8�", S!I. I' fi regulamentação da nrJva lei

O 'F O 'r,' �'l 1/iT 1'1' Outros a.�pect03 deste comple
cambial, se fosse neccssaría " ri lj: I

xo s'stema de comerciar, onde se

R E D U ( A- O declaração de origem, Por OU-

...,:
rntrechocaln 'ntere"st"s int.erna-

, ' tro lado, até o governo podia ,nmn i\�i dO.nais (', me"lllO.' simpatias ou

i\ E P R t ( O S ignorar ess{:s dcpósitos no �s- O n"� '? ,. .;0.
!'l.ntipatias politica�'l naturalmen-

1\1 L· trangeiro, uma vez que nao lu.: '; I. le serão lratados pelos negoe:3
. .

. dispunha de nenhum modo

�
I do�es do Convenio Bra.'Õ'I-Arg'�n·RIC?, 7 IMen�lO�al) - As

: para forçar a entrada deles
r, _, f�,:·��.';� �,. 1 tina, com :!nteira. i:o:enção de ani-empresas de aVlaçao comcr- 'no 11ais mas ap':ora com o

1010• visando favorecer, <xclusÍ'cial e�tudaln _a possibilidadt-:!! n1ercad� de taxã livre, esse Uni p,-;\,i4tL A<I

de uma reduçao. nos p.reç.o� I capl'tal I'mobl'lizado poderá ter PI"p "1>",, I 'r.' I' \'amente. a industr:a e J COnl.';lr-

d t "'. • ,. " c'o exportador brasi\eiro, ,!-s::.imas passagens ll1 ernaClOnms, i ingresso no Brasil. .
.

recentemente majoradas. E",
.;,"-' como o consumidor ·nac·onal.

que as vendas diminuiram d�
__ .

.

.

forma muito sensível, sabm- I liJ\iiE'A- '.
.

• lIIi"ilíllllmIllU�"'nnlllllll':.Íído-s? que, por exemplo, :l!. fi1W,JIIluiimll1iJIIlUlillllUllIIlIIlll1IJ11II1IIlUlUlJllIllIllIltIllIIllIllIllIllIIllII 'ã"Ael'ovias Brasil", vendeua-!:;' .
. .

.

=oenas uma Dassagem P·�J'·l! :;:;

Mn ........y AIS =Miami, depois da majoração.;E DOEN .... 4S Í'iERV.O. S.AS E r..", � =
enquanto que a venda de to- 1 � � ::das 'as emprésas, de passage'·.:, I :" :5
�:��o��e:�aAJ��!�a�ãO ai-I! Cas.i de S.úde NO!lstl Senhora da Gloria i
o assunto será detidame:1" i :; ;:

te examinado em uma rel,- i :: .

EsnClALIsTAS a·
nião conjunta de representan. , :: ASSISTENClA ME'DlC A PERMANENTE A. CARGO DE ii
tes de todas as emprêsas de.:: ABERTA AOS ME'DJCOS EXTJtRNOS - iiaviação que mantêm linh::\s i:: -

Dara o exterior, as quais, se- i :- Igundo se informa, solicitarão)!: ALeOo. ..

a fixaçãQ de uma taxa espe- I ª ELETRICIDADE ME'DlCA - REPOUSO - DESlN'fOXfCAçôES - .

SidaI do dolar. I: LISMO _ TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· - -

::

11 Traje-se com elegância II a AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone. 3058 $
II usando ternos confeccio- 11 = ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA i
I nados na Alfaiataria li :: C U R I T I B A . P A R A N A'

:;
I KelIermann II E ==

.

\1 Rua 15 de Nov., 681 II., E .

I l. 11111'''1111111''"'111]

-e
-

-Ind-US tr�'âlll"'IIII"dleIIIllIIS'iõIllIWllllp'ãõlõ"""l1l1OlIs:"I"U 'n.
-
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Analisamos no artigo precedente, em ligeirDs traços, as
surpreendentes consequências de ul."Q.a impugnação de balanço
cumulada com a imposição da multa 'de 300%, Mesmo: que ou­
tra penalidade seja aplicada, as decorrências não se apresen­
t.arão menos desagradãveis.· Os resultados, em' geral, ultrapas­
sam às expectativas mais pessimistas, não raro excedendo' a
capacidade de solvência dos, autuados, representando para os
mesmos o vexame e a falência, com tudo o qüe ela implica.Só as emprêsas de grandes· reservas e provisões estarão em
condições de' enfrentar semelhante derrocada.

Mesmo assim, e é precisó que o' contribuinte saiba, o que
se cxpôs não cOllstitúe, absolutamente, uma raridade. Não.
julguc portanto, ser remota a possibilidade' de. enfrentar se­
melha�te situação. Os que já 'sentiram as garras da lei, em
circunstâncias semelhantes, 'estarão em condições de informar
o. quanto de verdade encerram estas palavras. Elas,' aliás,
VIsam apenas orientar os menos informados,. advertindo-os
contra a prática de atos muitas vezes praticadQs inconsciente­
mente, mais com infração flagrante dos mais comezinhos prin­cípios da lei tributária.

.

E há situações. em que o contribuinte não pode, sem fe­
rir clamorosamente, a pvidência dos' fatos, transferir· para o

. e�>ntadcr ou mesmo para a fiscalização, a culpa da ocorrên-
. ela

.. �e o contador �ode, em muitas circunstâncias, ser respón­s�blhzado pela falSIdade da escrita, não deVI:), em outra, ser
dlfamado por faltas que única e exclusivamente podem ser
atribuidas· aos próprios contribuintes.
o

.

A r�sp�lfsabi1idade _

do guarda liyrQs é, por sinal, a. pri­mCll'a e mfallvel alegaçao dc que lança mão' o contribuinte Ipara justificar os fatos e eximir-se, pelo menos, ao vexamede se ver descoberto. .

Ess� alegação, além de inútil e pueril, constitue, na qua-Ise to!ahddade dos cas'Cs, uma reprovável injustiça cDntra a .

labol'losa classe dos contadores e guarda-livros.' .

_ Est�s, no entanto,. nen'i.'·.sempre são inocentes, E quandoDao o sao, - o que é.raro, j.Ustiça lhes seja feita -, consti­
tuem os mais tel."Q.ÍY,ei,s. i:p.wugos do Imoôsto de Renda. Daí
porque a lei, em .defesa dos superiores- interêsses do erário
cominá. sérias penalidad,es contra os que agem .deliberadamen�te em proveito da sonegação.' .

'. ". . '.
Assim sendo, a lei' respüri.sa_biliza, de forma expreSsa

.

<€i.
,:lara, pela' falsidade "d6s 'dõc'i.ü'rientos que assiriarem é pelasIrregularidades de escl"ituraçãü praticadas no sentido 'de
fraudar o fisco, todos os atuários, peritos-contadores, conta-dores e guarda-livros.,' .

.

..

Essa responsabilidade, porém, nem sempre é bem com- Iflree-:rdida pelos profissionais· Há, a esse respeito, entre oslmphcadQs" UIlfa cegu�ira. espantosa. Não medem geralmente .,.as consequenClaS do que Julgam ser uma simples assinatura
Assinat�ra,. aliás, que pode causar-lhes as mais desagrádávei�

Iconsequenclas. '.
.

A declar!lÇã_o de .iD:idon:idade para assinar· peças e docu­
men!os contabeIs s?JelÍ?s. a ,!-preciação das repartições do.Imposto de �enda, lJ:?1pllca; l?ratIcamente, na cassação do di-ploma e no .Llm da vIda profIssional dOI infrator. .

. In�ependente
. d� a.ção criminal que 110 caso couber fi-

car�. amda o proflsslOnal inidôneo sujeito às sanções de'suaen tldade de classe, o Conselho <Regional de Contabilidáde.
.

Por outro lado, não 'são menos apréciáveis,' em casos quetal.s, os danos de ordem moral, que, afinal,' não· podem serevItados. '
.

'.
" .

Diant� .do expôstD poderá dedu;dr-se, sem dificuldades,qU? o aux�ho que o cóntador. ·porventura empreste ao contri­bu�nte no acobertamento de atos ilícitos e fraudulentos, nãoter� !lemo mesmo a ,:,antagem de reverter em seu nrónrin be­nefICIO ou e� p.!_:oveIto ,da.queIe.a quem loca os seüs serViços.Apenas resuI."ara, �1�1 lJ�trma .análise, .- e isso, se torna pa-tente COI? a ,1l1t�nslflcaçao c'ada 'vez maior da fiscalização _

e!n. conslderaveIs danos para: si, par'ahaquele que julga b�ne-f�clar-se �om a fraude e, finalmente, !lara�'o Govêrno, que as-SIm se ve desfalclldo dps recursos de· que' necessita para pro-mover? bem-estar soe}aI e o progresso 'da Nação.
_ A�e,esta data, .....:., e forças_o. convir,:_::_ as sanções a que es-tao sUJeItQs, o� �onta�ores, nao tem tido a devida aplicação I

--

A atual Adl11Il1Istraçao. entretanto reconhecendo ..
d d d d'

.

li
' a neceSSI­

da e .e :_SCIp .na a re�ponsabilidad!;!. 'dos profissionais quan-'o ,n:aIs nao_ seJa para mcutir�lhes, n'o espirito â exata' e ver­�aQ�lra noçao de sua responsabilidade acabà de b
.

org�<?s OQmpe�entes severas'instruções, 'no sentido q��X�� d;:'�P_9SItlVOS legaIS que regem· a espécie;",tenham .estrita aplica­��o l:� todos os çasos de. res.p?nsabilidade apui'ados na forma
_

E essas instruções: - ate,ntem· bem os interessados _estao sendo cumpridas à risca em outros centro's d·· •
'.

Nesta" co d'
-

'h
.'

d
. o paIS.

�
-. l? lç?eS, e ·c. ega, o o momento 'de se acautela- Irem o ... prDfIssIonaIs .. A leI sera cumprida d"

-

.

. .

Dura lex.·..
.

:... '.
.

.

'. oa a quem doer.

Evide_ntementé;.·a elasse dos contadores ..
d _

'

...

embora nao if.te�e o Serviço Público, exerce� :�:r'as�l::r3�.:�e�, ;mad pro Istsao cie elevado sentido ético e social consti-um .o, e. ce! o �odo,. um,· verdadeiro sac d" ]la�erddade, Cohsltue a IAais eficiente fiSCalizaç:J J�lf�pô;io eá�en a't como gl!-ar�a avançadg_ dos interesses públicos A elaf�I�P<;!t e, em p!UUeIra 'mão" orientar e esclarecer o contribuin-... , VI ax: q1:le lllcorra, por Ignorância ou má f' .

da.mentaIs lrregularidaaes guiàndü-�' f'
e, nas maIS fun­

leI, da segurança e do. progresso. .'" en 1m, . na senda da

d fComdo; portan�o, conceber-Se um prOfissional na esc Ia rau e, no ca.mmho do dolo e da .

f'? N- .

o a
assim r:rocedendo, agindo em desres �ra .

e. ao �st�ra, �el!l
go de etica prOfissional?

.

..

.

P to .ao seu·propno cod!-
E ná·o se esqueçam nunca desta. d d" ::... ::

.

�umentos contábeis .em cruz, res,Pond: ;el�' ��:i�ssma do­

lSSe;. que, e.m . .face da. lei, a responSabilidade se' alí
.

ade, �9.rtaçao profISSIOnal tanto' quanto se
'.. ..a à habllI.­

prática o titulo à' competência: .:
,conJugam .em 'tese' e na

-

DISTRIBUIDO EM BLUMENAU
.

CASA f LESCH
PELA

à Rua 15 de Nov., 1080

Péça UlUa démonstl'a ção sem (jo;mpr.omisso

Comercio
sÃO

FUNDADO EM 188!í
PAULO - ESTADO PE S,'\O PAULO

CrS 2Ufl OO!). (1(;0,00
Cr$ 60 0(1(1. (·(.l0 .00
CrS 40 O(JII. (:UO.OO
Cr$ !l. :;86 093,10

DE FEVEREIRO DE 1953

FILIAIS E1\f OUTROS ESTADOS
Preso Pruriente S. J. do n. Preto

Londrina Porto Alegreltibeirão Preto São I\'lanocl Tupã Apucara.na
Vatinhos Blumena.ll Mandagua.ri Recife

Rio Claro!- Salt.o Sorocaba 1\ Maringá R. de Janeiru
Santos Tanabí Valpa-raiso Campo Grande

Proeopio paranagná Salvador
São Carlos Taquaritinga Votuporanga Corno

Curitiba Poços de Caldas Vitória.
S. J. da B. Vista Taubaté

Capital .. ,.... ... . ..

Fundo de Reserva ... .. . . .. ... .. . ... . ..

Fundo ele Reserva Legal . ..

Lucros em Suspenso ... . ..... ... , ..

BALANCETE EM 28

l�iLIAIS NO ESTADO

Consolação (S.Pau!o) Marília
Franca. Olímpia
Garça

DJJ: SÃO
!l.dantalltiua
,'m�rica:l1a
Amparo
,\.rara'luara
Baurú
Bedcdouro

BiriguÍ
BotucatlÍ
Brag. P�J.tllista
Cafel�ndía
Campinas
Catanduva.

Ourinhos.
Pinheiros
Piracicaba

Jaboticabal
Lapll(S. Paulo)
Lins

(s.p.)

PASSIVO
------- ._-----�-----�-----...,..._:,_--------:. -----

----...;...-A--�r-'-1-'S-p-O'--N-r-V-E-L-------- F - N Ã (I E X I G I V E L
C a i x a

Enl nloeda (�orr\. �tf< ... .,. . .•

Em depó:;:ito no De.nco do Brasil
Em dep. à crrl�n'� da Sup.· da Moed" C( do Crédito
Em outras c ...pef'le::- ••• �.. .,. ..' •.• o.. . ..

DA

lla 15 de Nov�, 592 to Andar .. BLUMEHAU
� .� ....

��,���

100.127.906.00
277 . 173. 402,80
31.959.754,10
17 . 894 . 302.00

Capital ... ... . ..

Aumento d�! eapHal .,. ... ... . ..

180.000.000,00
:/.0 • 000 . 000,00 200.000.000.00

oiO.OOO.OOO,OO·
80.000.000,,00�

,

320.000.000,IJU

427.155.3134,90 Fundo de Resel'vo.l Legal ,.. ... . .. .,.

Fundo d", RE·S("· ... a ... .,. .,. ... ... ,. ..

F'undo de l'revi&áo
Outras reserv,",s .,. .., ...

H -- It lo� A·" r Z A v E L
r.,c�ras do rf13S0ltrv Nacional
Empl'é�timos r.m C'Corrente·. . ..

Empréstimos Hipotecarios
Titulos Deseontadm: .. , ,... . ..

Letras a Receher de CIPrópria ., ..

Agéncins no Faú,: ... :., . ..

Corresp'llldentes no Pais .. , . ..

..4..�{�neiH� no Fx1f1rior .... '" ..

Correspondentes !).o Exterior . _. . ..

Gutr:�s \'alores e..tn moeda extran!:eira
Capital a real! ..ar
Outros lTédit05 .,. .•. •.. ... ..: ...

G-EXIGIVEL
1.310.849.132.90

41.182.00
269.300.755,40
23.388,624.50

Depósitos

à vista e a unto prazo:
de Poderes Puhl1cos .., ."

de Autarquias .. . ..

em Cle, Sem LimIte ,. .

em qC' Limítadl>s , ..

em C;C' Populares .., .:. .

em c�e: Sem J'.1IOS ..• .., •••

em CC! de AVISO ••.

Outros depósitos .. ,

15.423.458.10
733.907,00

838.931.219,50
212.237,521.70·
265 , 003.437,40
49.36oi.285,40
43.222.684.10

. 33.811.0(2.10 1.(53.727.'555,30

31 .391 .496,::;0

232.623.7:l6�90 2.091.627.429.10

lJl\óttejs ... ... .... ... �.. •.• .., .•

Títulos e valol'u mobillários:
.

Apólice" e Ohri�gções Federais no valor
nr,minal de Cr$ 31.988;000,00 deposi­
tadas 11(· B�rco do Brasil S,A. à 'ordem'
da Superint, d? Moeda e .do Crédito

Apolices, Obrli?aC;ÕeS Federais, ihclusive
dep{>sito de Cr$ 1.000.000.00 na

.

Delegacia Jo'isr:1i, Decr. Lei 9.602
ApÓI�ces Estad.l1�is .. :. ... .,. . ..

Apo]Iees MunrCipaIs ,.. . ., ...

Ações e Dehen+.ures .. , ... . ..

331.132.80

a prazo:
de Poderes PúblIcos
de Autarquias ." ,.. . .', ... .." ...

de diversos:
a prazo fixo .'. ... ... . .....

àe aviso pré\·íGt .

Outros dep6silos
Letras a :;:>J'emío ... ... ... ... , ..

23.íl5B.565,70 3l0.735,7U
. 259.302.147.90
46,940.209,40':2. 50S. 341.30

4.984. 7':"0).30

52. 924.460.BO
aos. 553.143,00

1. 765.280. 69B,30
84.276. OBB.iO

23.981.548.90 2.200.216.198,90
Outras Responsa'oilidades

Obrigações divelsas
Letras a ?agar
l.etras Hipott:carías
Agencias no P"llE ... ... .,. .,. .,. . ...

Correspondentes no País , .. , ... . ..

Agêneias no L'xterior . ..

Correspondenleb no Exterior ... ... . .

Ordens de pllgalnento e outl'bs créditos ..

Fundo d.. Rt·�g. das Partes Benefieiârias
Dividendos a I.agar .,. .,. ,.. .•. .,.

13.231.192,70
217.531.919,40
5.7(18.38-4.20
1. 640.827,90 592.334.632,60 2.357.615.320,90

��-- --------__----

Ontros ',alores ... ... .... ... ... ...

C-Jl\I01l,lLIZADO
Edifícios de uso do Banco . ..

Móveis e U ten.�jj;os ... . ..,

Material de expediente ,,..
lr.stalações .. : ... ... , .

.'

II - RESL'LT�\DOS·PENDENTES
JU1'OS e descontos ,., , .. ,

..

Impostos ... :..
.•. .,. ..' ,.. ,.;

Despesas GeraIs. e outras contas . . .. ,

......... �__

1': - CONTAS DE·CDMPENSAÇii.O
\.aJ(n·e., eln 1';) rantia ,.. . ..

Val01:'es em custódia ... . ..

Títulos a Jceeoe)' de qAlheia .

Outras Contas :r.ontas de' Ordem}

83 463.414.70
9.201.797.30
2.943.807.70
1.153.80

297.832.96:1.10
56 389.329,30

95.610.173.50

..13. 8S6. 063.10 lf - RE!;UVI'ADOS PENlJEN'I'ES
Contas de r·!s'.,ltados ... ... .,. ... . .. ;;0.202.(79.50

,62,0.357,532,10
578. 50B, 392.90
800.696.2�8,10
181.172.253,90 2.180.734'.427,00
--��-__ ----4- _

>l.917 .552. 227.41l .

1.-· CONTAS DE CQMPENSAÇÁO
Depositantes de "'lllores em ·gar. e em custódia
Depositantes de titulo;; em 'cobrança:

do Pa;s ... ." 616.801.812,-40
do Extc ..ior ... 183.8!H.-435,70

1.198.865.925,00

800.696.248.10

181.172.235,90 2.180.734,427.00
---'......-._-

São "Paulo, 5 de Março de 1953.
ia). JOSE' D.<\ SILVA GORDO - Diretor-Presidente
(a) .LEONIDAS· GARCIA ROSA - Diretor-Vice-Presidente
lar4'. QUARTlM BARBOSA - Diretor-Superintendente
\aa) ROBERTO F. AMARAL - JOSE' ADOLPH� DA SILVA GORDO.

Diretores..Gerentes

Outras contas (Contl\s de OrdemJ ."

4..917.552.227,4u

S. E. O\J Q.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QUARTA PAGDiA

Se você pensa em arUl11al' a
",ala de sua nova casa, sala
51ue deverá .ser cDmpleta, isto
e
.. t�r a função de sal" de l'l"­

felçoes e sala d� visitas. rnan­
tel1C'ú contudo. a característ,­
ca de um ambier!te acolhed::oj'
e elegante 9ara receber e cou­
versz.r, aqui esião algumas
sugestões,
Sendo o loe,-,1 suficiente'

n:enie \las,to. pense em pr.;-

'dIspor vanos cantos, cada um
com uma. função propria: UlE

Ic�nto
sera destinado às refú-

çoes e nele encontrarão ,�ar
um lçngo aparador, a mesa
com as suas cadeiras; um ou­
tro canto, para a cOl1verSaçãd
ou repouso. receberá o safa.
OiS poltronas, mesinha, radio I!

televisão; depois de disnôr so­

bre estes d::lis cantos pOder,'t
éntão !>cnsar em um movel­
(lar e uma mesinha de jogo.
.

O canto. para os �!10vejs dê
Jantar sera separado do resto
do ambiente por meio de um

��emento divisaria. que POdE'­
ra ser. segunda se preste o lo­
cal, unn cortina. uma "pare­
de" de abrir 'e fechar, "u'lrtin-­
do da !Jarede da sal" até ')

centro da mesma, ou um divá
colocado atravessado e de cos­
tas !lar::! o canto das refeicões'
ou, ent.ão, um ()t'marirr';itri�
na completamente transparen­
te, no qual serã') arrumados
alguns objetos artisticos .

O aparador ou bUffet, de­
verá ter o aspecto de um ele­
gante moveI de sala -de-visi­
tas, embora oferecendo lugar

I
para pratos, copos, talheres e

roupas d" mesa. E os n',oveis
tTI0dernos, prnnositadélmcnte

-- eswfados e cU-;lstruidos, são
--

o� mais prOl?r�O� para este
, ';��:3<;> ,

= fim, porque diVidIdos

interna-I'
'i!':-'.�.�,

=
mente de modo raCIOnaL com -o', ...

'

Um prt1duto do � divisões em madeira ou vidro "_ll,'," ).�'
C

_ UBOUTÓRIO LICOR DE HC!IJ XAVIER 8.1. 9ara pratos e copos, gavetas :�:::��::,'!�;:.,;">'
f'" <11'''10

L�nu"" \I��.d ��_.�".m_����'.l'
SENSACIONAL OFERTA DA (ASA �BUERGER AOS SEUS fREGUESES l'li 11 N",�':' .;,";:;�",.;:';,;;"'��,%Ci�"����·,�O�,i,':.���:;
TODA COMPRA . AC IMA DE· CR$ 40O ,00 DARA' DIREITO A

..

I""
:',';�:F.±' :' :" c:.:� ;Cio ,,,,;; '''''''''mii''''' ""Ill""IfIll"III'If�

UMA CHAMPANHA MICHHON COMPRE NA C A S ABU E R- II� �ilif1tu�'h' JlnnblOr .�
G E R E TOME UMA CHAMPANHA MICHElON. i� f;A�h�f;b!U l\uo_ tJ E

(N. B. Cr$ 400rOO) ::

C· A S ABU f· R (.1 E R Rua 15· de 'Novembro nrl 50S
=

Telefone 1534 Telegrama r�BirguerH �::

��

Senhores ',Comerciantes
RECEBEl\-10S

O J.!:LEFANTE IRRITADO -�As crianças de Joanesburgo ado'

ravam o velho ele.fante do jardim zoológico da cidade, Tanto

que lhe haviam posto o nome de Peter. Todos os domingos era

Peter o animal- ma i" visitado do zoo, juntando sempre em

derredor dele uma' multidão de garotos. O que aconteceu
agora foi algo de Inesperado: quando as crianças se divertiam

com ele, Peter deteve o passo tardo, pos-se à tremer e, como

se houvesse errlouqueeído, avançou contra os pequeninos ami­

gos, Houve pânico geral. atropelo, gritaria. Uma criança caiu
e ficou entre as patas de: Peter enfurecido. E com muíto sangue

frio o pai do menino o salvou, drstrajndo a atenção do eléfàn-
,

te. Até que veio um guarda velho e conseguiu dominá-lo,
SIM P A T I A - UIU reporter, das centenas. que Invadiram
nos últimos tempos a Casa :Branca, bolou uma reportagem
considerada- original: o depoimento 'de pessoal�subalterno
sobre a famBia dos governantes americanos. De um quis ore,
,portel' saber" qual a esposa de presidemte- julgada mais sim­

pática. E o homem respondeu- que era' a sra, Eisenhower: -

"Ela não escreve cartas de mais, não tem filha. mas só um

filho, e esse mesmo não canta"· '

C A U T E L A - John Carters. (25 anos)) estudante de ,filo­
logia, deu-se últimamcnte ao estudo de línguas slavas. E pa­
ra treinar encomendou uma série de Uv'TOS de literatura, elU

Paris, no original russo ou em tradução para o russo. Quando·
os livros chegaram em Nova Iorque, . a nolícia, examinou o

caso. Todos os livros foram entregues a Carters menos um

cujo título era suspeito. E tratava-se, no entant� de "A Ca�
bana do Pai 'I'omaz".

. ,

OMONSTRO SOLTO - Primeiro. era uma notícia vaga: ha­
via um monstro solto na cidade. Foi o bastante nara causar

certo alarme entre a população de Totomani (nrovíncía de
Larécaja, Bolívia). Depois surgiram as !lessoas- que teriam
mesmo visto o gigante e que correram nnr toda narte afim
de espalhar a nova. Peh depofmeutu. dessa gente, qüe se mos­

trava de cabeto em pé, o monstro teria mais de dois metros
,de altura, uma cabeça enorme, mandíbulas salientes,: olhos
enormes � fo:a das órbitas,' derrtes de diabo. Como desapare­
c�ram m:s�erlOsamente algumas 3lessoas, imediatamente sur­
gru a :.:o.tICIa aIarma:r�te .de .que o monstro é antropofago. Em
VIsta dISSO a populaçao Indígena de Totomani comeeou a não
dorrnír, de medo. '"

-

IAtençao snrs.OfiCiaisl.Iem ,Estofa.mentos ! ! !
A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua IMarechal Hermes, nr, 11 (Perto Centro' Civico) em Cu­
ritiba, necessita de oficiais e meio oficiais estofadores

� para Automóveis e Móveis estofados.
'

1� I'AGt\-SE O'TIMOS SALARIOS

i o� interessados. deverão se dlrigírem a Gerencía com
�

o Snr. Emanuel Machade em Curitiba ou por corres.
prmdencla para C. Postal, 1.242.' '�

�":'4X.�:II:""'S:�"''''''''·'í:S.���"",,�,'''''.'':'''.ili;X.,.��,t!

Um amor coreano
SY�gI_nan R,hee, nascido

I
era uma peq�lena austríaco,

Em 107b, Presidente da Co- petulante. Tmha perto de
réia do Sul, na Sociedade quarenta anos (ele Linha
das Nações, por vezes tá') SEssenta) quando se casou

denegrida, tornou-se inol- cem Syngman, o que foi'
vidável. muito criticado pelos pa-
Aí, no curso de uma ses- rentes deste e seus amigos

são em 1935, em Genebra, que o desejavam fiel às nor­
onde êle defendera arden- mas de Confúcio, que im­
temente a causa de seu !"Jedem o casamento com

país, êle encontrou o am.or pf.ssoas de outras religiões,
de sua vida, é.":quela que SE: Franciska tomou conta
tornou a sua esposa, e sue dos interesses de Rhee. Ela
companheira dedicada soube encorajit-lo nas ho-
Rhee, coreano de velha Tas amargas por que pas­

cepa, educr,do primeiro den- sou e passa o povo coreano.

'tro (:os costumes chineses,
e depois nos moldes da ci­

vilização ocidental, conver'

tido ao catolicismo, tendo

passado os mais belos ano'!

de sua vida na prisão ou 110

exilio (desde 1904 Cf_ue os

j ['pcneses "protegiam" O�l

ocupavam declaradamenie

o país), não havia adquiri­
do o que d2110minava senso

prático.
Franciska Donner, que

ele encontrou em Genebra.

!� - .�"§...�� �

'""'�,;;,�,;=:;�.':;"�":jc�'"
Pdrd O bom funcionc1menl:o
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(Iodo - Fósforo-Cálcio) '.

Q famoso tônico dos sistemas

F,
-
-

nervoso e muscular.
•

SABONETE DOr�I,Y - PO' DE ARR07. LADY.
--- OLRO A 'D O N A

ASSIS chatea�d teve �

bom gosto de comprar o velho
castelo d'Eu, uma das mais ítus
tres casas da Europa: e prom�,
te transformá-Ia num centro dr -=-=>

estudos com a lnvocação do no,

me de D, Pedt·o II O geó'to é bc­
lo e a idéia preciosa, Ligaela ii
cultura brasileira POr uma atían
ça de raças. a mansão do Sena
Inferior, 'de cujos. terraços se yê
o' mar que 'os cobriam de Dmp­
pe. ali perto, cobram outrora.
com 1)5 barcos carregados de ri­
quezas americanas, tem todas a"

condições de ambiente, tradi,;i}r
e dignidade para se, um sem ·;':1
do de pesquisn- h'stór'c<'ls. In
coricnblvel seria que, vazia dos
anttgns esplendores e abandona
da à inclemPnc'a do tempo ,.'.

fosse arruinando naquela ';dn;'i,
ravel pa1zagem onde. há mil a'

nos, essa tOIT€ conda I é um h�l' 1,,'1€ '."

luarte inexpugnave! de lat nôd"
" ,'''" ,

de,
� - jJBpel;:; "r� _. Ç]'

VALE � pena rememorai' :oe I ���,!' :;"_','. ':" "

grandes epocas do ca;:tél0 d'E 11 a fT,n ,.

Fort:leza (10 normando, honrado mr �1'
Lo

(:
no século XII pela v':'ifa r1p Sü: '11211t, c'

Lourenço. arcebispo dE' Dubt!n
por isto patrono da vila dominr
,ios condes de ..J\.rto·�. o QUl:> nplp
havia d e rudemenh? m ed nva.I de
f'apareceu �'ob a fachada irn en=ri
ele Pierre Lera». encome n'dada
ao tmagino'''o ar:.tuite:o t1p1c
Guises e concluida- no lo."!':::HIC
de Luiz XIV, quando era rnod»
me, de Jl;Iontpens'er a fel-z ca s

te lã Hospital. durante a revot-r-
ção, residencia sena.toríat, no Jrn
pério, o rei Luiz Felipe --

UJ sr' furnl'jlJ ali - .!!t irn soceg3-

do c Yí'nera'f,-'-el l':cunto da Fr�n"
ç" ' ' uma' espécie de côrte ern

:"'_P"': o jiyt0h"1�zada nas coleçõet

Por ele
Eu alcance a serenidade de- espírito
QUando modelado 'JIéla 'dor:

, Que inunda o' coração.

Por ele
A luz e os contornos da vida

,
Abandonem o m.eu olhar
Para que a morte ao Chegar
Não se revele em toda a 'sua extensão
E não. leve em suas mãos
Intato' O'meu coração.

Adàrgisa 'NERY.

[fecorações

sal e sra. Izidora Pinheiro;
- do. jovem Antonio l'vI. ele

Souza, indusiriário residente
em Badenfurt, com a srta,
'Maria Gonçalves, filha 'dó' sr,
Manàóel Antonio 'Gonçalves p

sr, Alfredo

resfdente em Iidaial;
- o sr. Ing-; Igner,

dente nesta cidade;
- o SI': Antonio Novais, re

sidente em Indaial;
- o sr. Georg Hahn,

comercio Iocal;

Max Henze,
Scherer e sra., 'WolfgiÚlg
Paul, Hilton Diniz, Manuel

BIesa. Silvio Zappnla, Edgar
FúchS e sra. Edgard Cavalhei'

ro e sra., lVIinusca Imada,
Lolgell Tgby, Lodysmar :·'Ma.
'chado de Souza, Mauricío Ta­

'ragano, Guilherme Dorn­
busch, Ivo Mario Piazera,
Luiz Marques, Anton Kretzs­

chmer, Francisco J, Pinto de

,Souza; Washington Oliriedo e

sra., Theodor::.> D:reifus e fa­

::---:�-"",=------'-"---'-_";'-"""+�';':':':':':;:'::::::::=::'::'::':':':�':':'::':::: !mma, e srta. Marilia P. 'Cen­
tena.

i··PRf(EITO',DO DIA
TRATAMENTO �1 VEZ DE

CASTIGO I
,

I
�";

, I

'H· E'�N 'R I OU·E
PROTE'TICO

Rua 15 de Novembro, 595,� Fone 1550
BLUMENAU - S. C.

l�,' �"TO SE?';:; DOE - GRAVIDEZ E
:",f��IP[..ICACõ'ES -

;3 E. �� :'�� ��IÜS :PRJE':�J..:�TAL
i[!(�t.!:3C!:�-�.'.�",:'" i"::'--'·D��::�.3JS IT}!.!l.�I�!AS -- 9 - 11 HORAS

CE TA
I N E ,·N:'S-'E
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MAÇãO BLU1\lENAU, 11 3-1953

no Certame N. cI� .Atletismo
---_.------ ---�

Cenário
Olaria

do monumental
Palmeiras

J ue
"

propore:
fJ't#

ereo

o Ia
- Futebol de alta categoria verso

cheira

Para umCarlosRenaux absoluto foimodesto o placard
Eliminado o Estiva em seus domioios na tarde de domingo
Voltou' o campeão da L. h.urcando-se :'': l� ::xO, núme-,, :ue'. haviam cli"�endido,sá?a- , .or. T,,;}:�irÍllh.� realizou, U.'�1

3. F. a 'encontrar seu IDe-, teS estes q:c, rn.c expressanl. ';0
..

:, tarde, 'CdLra ? Ola.rw. I ' e seus rushs car.actenstl
ihor logo, na segunda ap':e-I "m .Lidelidn:l� "�G visível ?,l- 'I C;S.:m::1. sendo,

o scorr: alll�:l: cos, passnu por Gemnho � <1,0
sentacào QU': fez no C<!m-l )}.' ):wridade técr.ír-a ": territo- ln€' rui muito (.:m:arada. pOIS" l e aprox:!l:�r da J?equena. :-1-
,Jeonato Estadual de 52. Com;' "·1�·J. Perdeu o Atlético uma pelo volume de Jog) que a-! rea contr,all�, serviu .A_?eI Vil'
cio da respons ibil idada que ,).'l'Lâo de ,gt;'2i';, subroetend�J 1 )r('�entO\l, .pelos ient?s que ,.cm. explêrididas condições. o
:he negava nos ombros e a.. ·cu adveraário à forte donll- perdeu. em grande numero, c ínsídsr esquerdo de canhota
lertado pela =esístência -qué r io. O qual se fez notar des-I ! recíso salientar, a represen- ',urlou a vígílaneia de Tuca,
:11.e opôs o Estiva há oito dias uc c.s lances in.ciaís da cOI�'1 :3c·ão brusquense de�eria te,' :azc:,dJ lxO.

"
.."

straz em Brusque, o ccriiun- cnda, vencido por mainr dírereuca. Somente no período fll:al
:') capitaneado por Teixeírt- Nada puderam .r:alizar os I Logo em. sua primeira Ju veio o Carlos Renaux. al'?:t:1wr
.iha voltou a dar combate "�1;"3do:'!'s fie 11\ 8111vo, exte- vestida. aoos ter ordenado o sua vantagem. 'I'e.ixeis-inha
:lOS campeôe: Jtajaienses no �'.li!'rios que est 1 vnm "árí�s de, iu_iz o crmcco da :,ugnaí r) ontrcgou a Otavio e este,. il.­
,�ram3do d) Marcilio Dias. \ "11< craques, unte o esforço .rjculor inaugurou o marca- visando Petruskv n� corr ida,

---------.--- endnCGou-lhe ccr terr o passe.

C·
·

t S I
Ilf ""-vunçnu alguns passos o prm-

�mnOR"a O U :americana teiru que desferiu s rêdes

U .' 1.1 IJ II _
II lO II I I li d�. Estiva vi o<lcntlssimo petar-

Sa 1.i5ÍPZ plenamente, dest.a
-c;;. a arbitragem elo sr. Ar­

iur Paulo Langc, da Liga
\ ,)Ílp:HF!i1sC cip Desportos. Ar­
lT�a(LJt;;J1] da" 111elhores foi

apurada. magnífica IlleSlTW:-­

g>l:?o.nO. Equip('��: Carlos

Ij Henailx: Mosímann, Afons�­
nlro e 1\'0; Tezoura. Bolomí­

I ni e Pilolo: Petrusk;v, Otávio.

I 'I'elx.elr'Inha.
Aderual e .To�:·

11<'. .F'.stjya: 'I'uca ,
Marú e Arf :

Pão. Grninho c Careta: Bis­
cuito, (;!1!il'll'V. Castro. Zíco e

Iéiê,

Fer do Marcou o preSjtielu"
te a reunhhr e não

apareceu

8

I
J

Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
.

DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,
---- Rio de Janeiro -----­

Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia dõ"pro.f. Dr. Raul: David de San ..

sono Ex-assistente da CHnioa de Olhos Dr,
----- Moura Brasil --;:----

. __u".* _

l'ARA DIAGNOS'l'IGO 'lí} TRATAMENTO iJâ:8

Molesllas UE OlHOl =:OUVIDOS
NAltI' e' GAR6AITA:

Jutínho receben:1o UIn passe de
Ine�rn �;u:!l do f�? asil

Estava marcada para a Hoí­

le de segunda-feira uma iro­

cortante reunião c103 clubes

Ifl izdns à Liga Atlética BIu'

menaucnse. sendo que na o­

casíão seriam asscn tudas. 110-

vas bases para o reiní-Io das

:;�ivídades do despnrt a ama-

__
0•••
__

.lor nesta cidade.

Presentes as representantes
de quase todas as agrenüaçõcs
esperaram. eles longo temp:
:1e10 sr. Renato Benito, prcsl­
,:ente da entidade acima me11-

I j;,nad:.l. que infelizmente n;;Q

'umpareceu à séde da Ligi!

,Blumen"uense de Futebol,

I '·allsando o fato decepção en­

I ';1'e fiqueles que' iriam discu-

tir, enl "!ileSa redonda", os

1 roblemas
.
que mais de p<,rt.o

I afligem os esportes amado,''2s
t 11esta cidade.

fi
Assim sendo, está dé'sigr.a­

,'a a data de 16 do cornmb

€sie Instítuto Especialisado está IUaglllfka'
mente Montado e Instalado com a maia
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

especta Itdade
Todo o seu Instrumental f()j Rf,)centemente

AdqnirHlo e Importado da Suiça
Alema;nha e- America do

Norte.

cara 1.lD1.a nova reuniãu e dó­

'�uj fazemos votos parJ. que
não se re�)ita o e!lisódia de

Ziúnbo combinou com DanHo . entrou TI;!

acabou em�u!'l.'alltlo a bola à, Rodrigues.
fundos

:.. ::.;:: ". ante-ôntem à noite. caso con-

.

'.
"':'.' .....

. _ I trárb o desânimo tOlnará con-

I
ta. duma vez !lar todas, dos

área, a.t'mou con fU5ã',!.. drib!ou Ilaq.ui e dali e mentores dos clubes filiados
Este 50 fez {�hut?l', La esh ela mdo �ara ().

A'das rêdcs, __ a L· .B ..

Gabínefe de traumatologia .Ocular
:1 Liga Blull1pnauem;e de I?ll­

'>cbd _e lélInbccl11 ao Palt.neiras, I
:>ars C1'_10 o l1lf'ól'110 s"Ja paI-!":0 do sen:;,H'j',lHü cnllfl"'_'ni:

·;n1.1'e Pahnc:lrz::; f' Olal'Í3.

Por ReI' (I me�;Hj(J lJa,JanL'

BAt!CO INDU'SIRIA DE SANTA CATARINA
PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPO-BÁUSGU-LOMB)

PARA RECEITAS DE OCUJ",OS E
RESPECTJVO.CONTROLÉ

DAS LENTÉS RECEI­
TADAS· 1] (VERTO­

METRIA.
Microscópio bínoculaX' :- Lâmpada de Fen­

da - !:�etro).

--------- ------..--,�......_____--- --� ----------- '_ -- , -_._�-

m:;:;;;;m _ .

Fundado em

<�,- ll'lHtôZ: I TA J A r
Z:l de Fevereiro de 1935 El1den!ço Tcleg "INCO"

Cr$ 22.500.000,00
.27.500.000,00

direção técnica do Palmeiras

deixar de reforçar sua equi·
ne: não por faltarem qlwlida-

C.apital integralizado
Aumento de Capaal

EXCLtTSIVA.lVIEN'I'E rARA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PE.RI­
elAS - CONFECCIONA LAtIDOS E DESMAS-

CARA SIMULADORES.

l'�UI1d� de reserva ..

Cr$ !:)CtDOO.OOO,IJO
30.000.00Ü.qo

Cr$ BO<OOO.OOfJ:,QO'I'otai do não exigivel

_...... ,:.__

filmes e máquinas fofográficas das

lIu>res ti ualidades .......

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. .1.436

(Defronte ao "(ine Blumenau")
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" xperiemia De Três
Para D!belar O

nos Mostrou
Problema Das

-_ -----------"'------- '_

RIO, 7 O,ier'd'onal) ,- Direta­
tamente do Palac o Rio Negro,
em Petropolis, o Presidente da

Republica proferiu um discurso
na "Voz do Brasil" a resp'Tto do

problema da sêca no nordes
. te,

1, Depois de d'zer que todo o país
v::ve o drama do nordeste. rua­

I f�rm,,:ndo sua undadn na cons-

crencia geral de que nenhum 'brb
sileiro deve poupar esforços pa­
ra dar amparo e alivio aos sem

irmãos nordest'nos, o Presidente
da Republica d'sse esporar que
seja etc o ultimo ano de amar­

gor e de penur!a, Depois de se
referir ao" flagelados pedódicQs
e a ação dos governos nO'enfren­
tar o ,problema, citou dados CfJh1

paratlvos ps ra, ressaltar o que

I
foi feito pelo seu governo, quan­

\ to a açudagem e rndovas: Gr3,'
ça", a rasas prov'dencias, disse.
pôde aquela região atravessar O

espaço de vinte .?�nos� desde a

'�ra,nrl" "eCR de 1932, num r íttnro:

t I
de vida mais' ou menos tranqui.1

e
1.0, A8 obvas aI' real zadas p"l::IlI Govi!rm) se mostraram em ccn-':

\ dlções <.le atender aos reclamos !
das populações nos per-iodos -Ie

( ti. á ih" t
«"

d
.. -

t
soca ccnstdcrados normas, In-

S �ear nOle, em CURcer o UDICO, e orga:t e cau I, na felizm-'nte, porem, na crle de a !

\ igreja mabiz de BJumen3u, Ve'Dllica L '5l1 ��;a c�c������s� :�::m:e a;::��'
Hoj(�l às vinte horas, realizar-se- moso I" mãe da artist?,), to púúblico, em Budapeste, capital as previsões. Impõem-se provi-

.á, Ih... i�rej!ó mntrtz de Blumenau - ! 6, - "Ave-Maria", da última ce- da Hungria, denc'as urgentes f\ extraord 'na­
e não yo Ginásio Sagrada Famíi-, na da ópera "Os Tr�s Pastorzi- Já :"os ,,,,ve 2",08, forma-se em rias. Impõe-sé, todava, um nova

Ih. como fê",,, programado - I) n hos de Fãtima ". Ópera em três a- piano, n') Consci vatório de Le;!;- planejamento, destinado sinão a

grande � único concerto de órgão, tos. d!ó autoria de Verónica Líszt, zig (Alemanha), e, pouco depois, evitar, pelo menos a atenuar os

cC canto, (1<'. consagrada artista mu-I Cantará a autó ra. acompanhada no em ór-aãc e composição, na Co v- ciclos de in'fortunio nordestino. '

sh-al, V�rÓP1C'l Liszt. dcscendente

I
órgão por Luzia Liszt de Mimoso. servatório de Paris. Em segulü", A lição do", ultmos 3 a.nos mos-

direta cio l1J":mde mústco húng;:,r') INTERVALO transfere-se para o Scala, de M:- trou que 'não bastam os trabn-
por parte d', 1113<'

, ,_

7. - 'I'occata, Adagio e Fuga, de. Ião. onde se tor-na em canto, �;.·f lhos d', rr 'YRçiio P. de constru-
O proarin.a dessa audlção, stn- I,1 S. Bach. a direção do grande maestro Bel- ção �de açudes A exper-íencía evi-

�ini, o qual, �ssÍ!." Se expressou sl- 'denciou que muítas das obraS
ore sua prtvttegíada aluna: financiadas pelo Governo. no

- E' a voz mais celestial e mís- nordeste. ficaram abandonadas
tica que jamais passou por aqui. pela incut-ia de part.cularos. As­
De outra feita, intitulou-a de "o s' m, o lntrres:n publico reclama
(Conclui na 2,a página letra Dl a desapropriação desses amplos

n cerveja preferid4 pelOS catarinenses
MalIe, �upulo E fgrmento �eleeiona�os

CervejariaCatarinense $..11.

lOinvil/e

oitada de Ar

VERONI CA LISZT

guiar c únrca sob todos os pontos I !lo - Visão, de Liszt.

de vista, fJb"dcc"rá à seguinte ,ll,- j 9, - Rapsódia, de Schumann,

posição:
" I Verônica Liszt, nasceu em Cleve-

1. - Grande Sfnforrla de Bc, larid, ,junto dos 'l�andes Lagos, nos

etho,,:en, cm trõs partes: Allegro,; EE, UU" Hlha QlO pai espanhol e

Adagia, Praesto. i de mãe húngara, :lescendente dire­

�', - "Lied" <I: Schubert (texto

I'
ta do grande ml'�lco Franz Liszt,

ongmal, em alelllBo. de Goc!z). Cedo. os p'lis '11e notaram o ta-
3, - Grande SOl1<lta para O'rgão, lcnt.o musical. Ao!' dois e meio a-

de Mozart, j nos de idade, a meninazinha se a-

INTERVALO

Manifesta-se
heroismo dos

A Igreja não desmerece o 'lf:i
pas�ado de lutas p�la granclezr
do Brasil. Através do d scip)' na
do exérc'to que a compôn" fa�
s c n t i 11 ao agricultor que a

'I> ? tal h a do t r i g o C
proxima do piano, em que a mãe 'urna causa nacional, brasileir:"s'
tocava, e dedilh:! acordes puríssi- ma
nlos! Levam a criança â Europa� 1 p
.onde tudo empenhlim para desen· IIvolver-lhe o blepto.

Boas roupas, só na II
A t·

,

d 'd d II Alfaiataria Kellcrmann I'os res e ffi"!:J anos e I a e, II Rua 15 d Nov 681 IVerônica dá o seu primeiro conccT. ' e. ,

oi. - Fantasia Brasileira, Letra,
músicR e c!ónto de VERONICA
LISZT,

5. -- "Creio em Deus Padre, To­
do-Poderoso" Canto' a duas vozes,

por Verônica Liszt to Luzia de Mi-

-----------------------------------------------------------------------�------------------�-

NDticias de fncanu

Agencia postal e b�lsa
instalada -;na localidade
,Péssima :I situação da estação ferroviária

ENCANO IDo Correspondente)
-- Fi'nalmente Q povo Uesta lo'

calidade recebeu a ambIcionada
bUl"a que I ga Encano Ba'xo e

Encano do Norte. II gual foi inau
gurada dOlllin'go último Clllunr '"
nos salientar, que, por mu'tas
vezes bradamo" pe!a coluna des­

te jornal pela referida 'baba,
tendo em vista sua necessidaeP
e intcrpretando os an,e:os :h.

população local. Esse iJell'ef ck>
foí concretizado agora, para sa'

tisfação dos encanem' s.

AGENCIA POSTAL
Acaba de ser instalada. fam'

heni. nc�ta localidade. unla l­

!;encia post.al, a qual acha-,,"
funcionando na casa ('OlllerC!H �

do I'!r. Reinoldo SchOCrCêL!,' t-n-

do COtnr'l ("nr."'Jrregada da tllesn1.:1

a "rta. Siegelinde Schoercder.
NOVA ESTAÇÃO F'EII.­

ROTIA'RIA
Causa pés� nHl impr""si"w li to'

dos O" ql1' visitam Eorano " "

tuação da atual estação ferro­
viária. Enquanto todas as outras'
da Estrada de Ferro Santa Ca­

tarina foram reconstruidas, a

de Encano permanece com seu

e"tilo antiqup.do, já toda osbu­

racada. Apelamos à direção d,t­

'1\1 la ferrovia no sent do Jó! qU'l

seja reformada a refer ch.. (':;10.,

ç-ão ou constru� uma nova. que

o(ere�a mais comodidade aos

que dela se servem.

AUl\'IENTO NO IMPOS­
TO DE BICICLETAS

A
T. A. C

PRAÇA
E CRUZEIRO DO SUL

Comunicam à praça e CiOS seus

dentro de breves dias iniciará novas linhas,
com aviões DC�3 de 1.a classe ligando Hajai a

Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro, diària·
mente.

clientes que

Agência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459

EMPENHA-SE
NA

N!' dioec�e de Lajes. donde
lJ. Daniel Hostin. catarinrmse ,ic,

Os operários sofreram nova' Gaspa,r, governa, numeroso 1'",

mente aumento no imposto d,� banho, a prcferpnc!a. pelo tr'g-n
bicicleta.s, vc:culos tão neccssá- é coi!:a inconFste, Humentando

rios. ao seu labõr d'ário P,g<l.nHn I
<.le ,ano �.aj'a. Rno o v?lurUl: d!, 1;0

ma1s ou a quantia de Cr$ 67,00 Ihey�s, desde Ca�oIUhas ao mI'

pelo emplacamento, no corrcnt'\ I nlclpl� de Concordi�, de Sã,'

ano, Parece que os rrlf�smos nã" Joaqul1n a Bom RetIro e, C'Im

estão ao par da lei n,o 3.151, c'e pOs Novos", A ê"se lneansáv'3'
21-1-51, pUblicada neste jornal biFJpo �ev2-se forte traba'ho P?l'
em 26-6-53, que trata do assun expansao da gramín'ea, pois, sãr
to, con:stantes suas recomendações:

"Do púlpito e em suas reuniõe"
- - - - costume'ras, tanto úas sede3 p�1

C p a r
' roquiais como nas capelas, rn'

_. a públ;co e cm partirular. mostrerr

A U M E N T A R A MOS sacerdotes a seus paroquia,
I nos não sómente a conveniênc'a

o, S SUB S I D IOf I m� t�mbem a, necessidade

J I urgenCla de maIOr prod\lçiio d'

DOS DE P U T A DOS t_rigO�",_, o

Os bispos e vigarros têm
t.rbuido para que o tr go
Incrementado no Pais.
Das sedes de dioceses às mais

aratada., paróqu'us, temos encon

trado a maior boa vontad« PO!
parte das autor-ldadcs eclesaíás
ticas.

con-r O clero não aubest ma tl cr:

sej3.: cial problema, por.que vê, acer

tadamente, que a sua solução e

tá no "f'omnto rac.onat, com­

ulet,., "
í

nt.e n Ivo da procluc'l
brasileira". como acentuou o <113

putado Leoberto Leal.
Em Santa Ca.tarftm, onde R

campanha tem fe'to prozrndír ,.

produção, estimável é a tnr' in
dos dirigentes de diocese e seus

devotados sacerdotes.
O arcebispo de Flori�inopoli,{,

D. Joaquim Domingues, d� Oli·

ve'ra, vem recomendando ao.5

1Jadres da a,rquid:oce3e prédicas
em tôrno do magno assunto. A n

da há pouco, percorrendo os

nlCSIH':--

Novos

nos rincões
é Uf!:Ul

Anita

U.M A

Fraqueza Em Gernl
VINHO CREOSOTADO

Silveira

--

BRASILEIRO
RAPTA

S(�nd(J
� não pudia desobede­

cer, Os pa's ricos, tudo fizeram
para evitar o romance. Claudio
resolveu raptar a moça e apelar
para a nossa justiça que, agora.
lhe deu gan'ho de causa, Os jo­
vl�ns vão contra'r matrimó­
nio.

FORTALEZA, 10 (Mer;dionat;
__ o O advog-ado Clovis Fonten"ll
de entrada 'no Trihl.\nal de \1m',

ac;ão popnlar contra o ato do"
(1' ]luLados da A.ssctnbliá;l Leg�'
lativa do (Jp:ará qUf': aunli:n"ltar;ur�
novamente seus proprios subi"i
<1;05 em q\latro mil
nlf"n,5a�s.
Em' outro lado, n iprensa

For'taleza vem atacando com

emencia a nlesma Assemblé"
que foi convocada ext raordinh'
riamenLc para tratar do problr!,
ma da sêca, quando na verdad,
nada fa� no sentida de ajudar n,'
iôolução a grave crise. Nas c�m
vocações extraordinarias os dc�

pu.tado. raramfnte comparece'"
ás sessões

COIIRA CUrA.

QUEDA DOS CA�

BElOS f DEMAIS

AnCçDES DO

COURO Cl8ElUDO.
TON'CO CAPltAR

pa:! f)(CntNClJ),

.. '):'INEM E!:>Ti::

mARro

Considerada jnevi I a ,eí
8 parede dos médicos
RIO, 10 IMer'dióh"l) -- Cnm '\, llw.ra, poaém, esclarecem 11Oi(:

dFHberação ostentiva, de articI(- pela imprensa que o projeto que
lar a gréve dos méd'cos -cm t.oe!" eleva o padrão de venvimento" r
o pois, segue amanhã para H dos médIcos ser,,:dores público; ICapital federal o dr. Erminio <l,0 padr�o "O" continua panulrl{,ima, pr'ls'(j('nt� ela Associa!;J.n �o:que e �nconstituCi()'nal, Um?

IMédiCa do D:rtrit'J Federal. S vez que somente o poder ex-c'l­
S, disse que o IY1.Í'n·stério da tivo pode ter inic'ativa de
Sallde não se .opõe à pretensão jQtos que importam nos

dos médicos. Somente o Chefe tos de vencimentos de
do Goyerno e o Congresso Na- dos s'Crvidores públicos. O ua.,,·
clonaI nada decidem, Assim con I da, ma'oria d'se mesmo que !,Ó
o;iclera in�)vltavel a parede do!; hã, uma solução para o cáso: o

médicos. de àmbito nacIonal, :�overno mand",' uma mensagem
marcada :para o dia. 31 de mar· à Câmara. Fora disso - disse
ço corrente. - nada fia.is se pode fazPr por'

(IUe nrlo POd"!1I0ól {'(ml ['ai'inl' ;, IElementos da rnaiol'ia dll Cã- constituição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




